
Psicóloga que ofendeu 
funcionários de restaurante 
presta depoimento
Acusada é investigada por injúria homofóbica, lesão corporal e ameaça

Juliana agrediu verbalmente a chef e um auxiliar de cozinha 

A 
psicóloga Juliana de 
Almeida Cézar Ma-
chado, filmada ofen-
dendo e agredindo 

funcionários de um restau-
rante do Museu do Amanhã, 
chegou por volta das 13h10 
de ontem, na 4ª DP (Praça 
da República), para prestar 
depoimento.

Juliana responde por injú-
ria homofóbica, lesão corpo-
ral e ameaça contra a chef do 
estabelecimento e o auxiliar 
de cozinha. O caso aconteceu 
no dia 29 de maio, no restau-
rante Casa do Saulo.

Assim que chegou à distri-
tal, acompanhada de um ad-
vogado, ela entrou apressada 
para a sala de depoimento e 
não falou com a imprensa.

Segundo os dois funcioná-
rios do restaurante, eles so-
freram ferimentos, além de 
serem alvos de ofensas homo-
fóbicas por parte da agresso-
ra. No vídeo, Juliana se inti-
tula desembargadora - mas 
na verdade é psicóloga - para 
tentar intimidar as pessoas. 
“Eu vou denunciar essa p.... 

Eu sou desembargadora, sua 
p... e vou trazer a polícia aqui 
pra fechar essa m... Eu sou de-
sembargadora. Você está f... 
Seu v... Você é sapatão. Sua sa-
patão de m...”, gritou a mulher 
no vídeo, tentando intimidar 
a chef Isabela Duarte.

De acordo com a chef, desde 
a chegada ao restaurante Ju-
liana já estava discutindo com 
os pais. Quando os ânimos se 
exaltaram, os funcionários 
tentaram retirá-la do estabe-
lecimento. A chef diz ter ficado 
ferida no braço ao tentar impe-
dir que outros clientes fossem 
machucados. O auxiliar de co-
zinha da chef também foi agre-
dido com um tapa no rosto.

O caso foi registrado ini-
cialmente como lesão corpo-
ral. No entanto, o registro foi 
revisto e a Polícia Civil infor-
mou que instaurou inquéri-
to para apurar os crimes de 
injúria homofóbica, lesão 
corporal e ameaça. Os envol-
vidos e testemunhas estão 
sendo ouvidos e agentes rea-
lizam outras diligências para 
esclarecer os fatos.

Kerollen Cunha e 
Nancy Gonçalves 
são investigadas 
por injúria racial

Influenciadoras não 
vão à delegacia

As influenciadoras Kérol-
len Cunha e Nancy Gon-
çalves, investigadas em 
inquérito de injúria racial 
contra duas crianças, tive-
ram os depoimentos, que 
estavam marcados para 
ontem, reagendados para 
a próxima semana. Segun-
do a delegada Rita Salim, 
da Delegacia de Crimes 
Raciais e de Delitos de 
Intolerância (Decradi), 
a mudança acontece em 
função de um pedido da 
defesa das investigadas.

Na sexta-feira, o de-
legado Luís Maurício 
Armond, da 74ª DP (Al-
cântara), colheu o depoi-
mento da família de um 
menino que recebeu uma 
banana de presente. Se-
gundo o delegado, os pais 
da criança procuraram a 
unidade e relataram que 
o filho já havia sido abor-
dado pela dupla, que pro-
meteu um dia de príncipe 
no shopping. Na ocasião, 
elas iniciaram uma gra-

vação e disseram que tudo 
que o menino tocasse pode-
ria levar, mas no final ele só 
levou uma bola e um outro 
brinquedo. Ainda de acor-
do com os responsáveis, as 
influenciadoras costuma-
vam abordar crianças que 
vendiam balas no sinal em 
Alcântara, em São Gonçalo, 
na Região Metropolitana do 
Rio, há pelo menos três anos.

ENTENDA O CASO
Kérollen e Nancy são inves-
tigadas por aparecerem en-
tregando uma banana, um 
macaco de pelúcia e até di-
nheiro para crianças. Nas 
imagens, as duas pedem 
para as crianças, abordadas 
nas ruas, escolherem entre o 
presente e dinheiro. Em dois 
casos específicos, quando as 
crianças escolhem pelo pre-
sente, ambas negras, uma 
ganha uma banana e outra 
um macaco de pelúcia.

O caso veio à tona após 
uma advogada, especialista 
em direito antidiscriminató-
rio, denunciar a atitude das 
influencers, que ela define 
como “racismo recreativo”, 
que se trata da prática disfar-
çada de humor, quando al-
guém usa de “discriminação 
contra pessoas negras com 
intuito de diversão”.
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